
Terça-feira, 30 de maio de 2006

Na última reunião de negociação, no
dia 25 passado o Cruesp manteve o 0,75%
de reajuste e o 1,79% em setembro,
retroativo à maio, se a arrecadação do
ICMS atingir R$40,6 bilhões.

A próxima reunião de negociação das
entidades será no dia 1º de junho, às
14h30 e o  Fórum vai continuar
rechaçando essa proposta. Após a
reunião, em função do resultado da
negociação, o Fórum das Seis vai discutir
o indicativo de greve.

Campanha Salarial

Em paralelo com a Campanha
Salarial devemos nos mobilizar desde já
pela mobilização em prol de maior
repasse de verbas para educação.
Vamos defender na LDO os 33% da
receita fiscal para educação em geral,
11,6% do ICMS para as universidades e
2,1% para o Centro Paula Souza.
Também vamos cobrar do Cruesp que

Todos à assembléia hoje, às
12 horas no básico!

chegue junto ao governador do Estado e
à Alesp, reivindicando mais verba. Nós
estamos fazendo nossa parte e os
reitores?  Não aceitamos como desculpa
a falta de dinheiro. Se não têm, peçam!

O que diz o Fórum

A indicação do Fórum é que não

haverá paralisação na quinta-feira, mas
internamente, as Universidades devem
promover a discussão e a mobilização
para organizar o indicativo de greve.

Só a mobilização forçará os reitores
a negociar de fato. Não aceitamos
barganha, queremos negociação justa.

Em defesa de nossos salários e de mais recursos para
as Universidades Estaduais e para Educação Pública

Negociação na USP eleva o auxílio alimentação

Reivindicações dos trabalhadores
da USP são atendidas e promovem um
aumento no auxílio alimentação,
creche e vale-refeição.

O auxílio alimentação teve um
reajuste de R$32,00, elevando para
R$182,00. No auxílio creche o reajuste
elevou de R$ 308,4 para R$350 o valor
vigente e o vale-refeição, de R$ 7,5
subiu para R$ 10,00, representando um
reajuste de 33,33%.

Queremos isonomia
No total dos acréscimos, o impacto

médio sobre o ganho dos trabalhadores
que recebem auxílio-alimentação e
auxílio-creche foram de 7,44% para o
nível básico, 4,87% para o técnico e
2,32% para o nível superior.

Queremos isonomia

Vamos incorporar à nossa pauta,
isonomia com os auxílios recebidos
pelos trabalhadores da USP.

Participe de nossa assembléia e
confira mais detalhes.

0,75% não dá

discutir o indicativo de greve

organizar a luta na LDO

jornada de trabalho na área da saúde

eleições para superintendente

Está na pauta de hoje:

Ato na USP. Trabalhador da Unicamp sempre presente
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A Jornada está na pauta da assembléia
A reitoria determinou o cumprimento

da jornada CAD a partir de 01 de junho.
A determinação é de endurecer com os
trabalhadores e ameaçar as chefias que
resistirem conforme comunicado do RH
do HC.  Apesar de o Sindicato solicitar
reunião antes da aplicação de qualquer
decisão, a reitoria, mais uma vez ignora.
A reunião com a reitoria, conseguida com
muita pressão pela Comissão de
negociação dos trabalhadores que,

permaneceram na última quinta-feira (
dia do ato), em frente ao gabinete da
reitoria , até a formalização da reunião,
marcada para o dia 05 de junho, às 10h30,
na sala de Reuniões da Reitoria. A
política é de desrespeito aos direitos dos
trabalhadores. A reitoria e a FCM
insistem no seu projeto de alterar a jornada
e com isso reduzir gastos à custa dos
direitos e conquistas dos trabalhadores.

A nossa luta tem resistido a essa

A reitoria e a superintendência, na
ânsia de ver a deliberação CAD aplicada
passam por cima de tudo. Não discutiram
com os trabalhadores as diversas situações
que implicam na aplicação da nova jornada.
Sequer consideraram o grande número de
trabalhadores lesionados na área de saúde
que conforme acordo do MPT, não
poderiam ter a jornada alterada. É a
política do desrespeito acima de tudo.

Ontem a justiça concedeu ao jurídico
do Sindicato uma liminar que obriga a
Unicamp, a partir da implementação da
deliberação CAD, a instalar a prática do
intervalo de uma hora durante a jornada
diária. Para os trabalhadores que labutam
durante doze horas diárias, o intervalo será
entre a sexta e a oitava hora. Para aqueles
que têm jornada de oito horas, o intervalo
será entre a quarta e sexta hora. Esta
medida garante aos trabalhadores o direito
de se ausentarem do local de trabalho
durante o descanso.

Liminar obriga Unicamp

a respeitar descanso

Estudantes organizados pelo DCE
fazem ato hoje, às 9 horas, durante a
reunião do Consu, para cobrar a posse
dos estudantes eleitos e sua pauta de
reivindicações.

Também estará na pauta de
reivindicações:

A concentração será às 8h30 no
saguão DO PB (Básico II)

Os trabalhadores apóiam o ato e
vão cobrar as reivindicações dos
trabalhadores.

Hoje tem ato no Consu! Abertas as
inscrições para a Feira

de Artesanatos e
Quitutes da Unicamp

De 1º a 30 de junho, na sede do
Sindicato. Para esse semestre não
poderão se inscrever artesãos que
produzem trufas ou bijuterias pela
grande demanda de profissionais que
já confeccionam esses artigos.
Aguarde boletim específico.

O STU apóia o lançamento e
debate do livro Agrarismo e
Industrialismo do Octavio Brandão.

O evento será em 1º de junho
(quinta-feira), Às 14 horas no auditório
do IFCH

Confira quem são os palestrantes:

João Quartim de Moraes (Prof.
Do IFCH e membro do Cemarx)

Sidney Chalhoub (Prof. Do IFCH
e diretor do AEL)

Paulo Cunha (Prof. Da Unesp
Marília)

José Carlos Ruy (Editor da Anita
Garibaldi)

Dionysa Brandão (Filha do autor)

Origens do
Comunismo no Brasil

O funcionário Zé Prettu estará no
“plantão jurídico do STU para receber
a documentação dos trabalhadores
que quiserem entrar com a ação pelo
Sindicato pela Sexta Parte, Correção
da insalubridade e Licença prêmio.
Das 8h às 14h e das 18h30 às 20h30.

Não esqueça, não fique só, fique
sócio.

Atenção trabalhadores:
Plantão no Caism hoje

Agente não quer só
comida!

Em julho vamos para Jacutinga!
Aguarde ais informações sobre o
passeio.

ofensiva. Agora, com a decisão da justiça
em 1ª instância, eles se sentem
respaldados para concluir seu projeto.
Vamos continuar resistindo. A jornada de
30 horas na saúde é um direito e uma
conquista na Unicamp e faz parte da luta
dos trabalhadores do setor da saúde em
todo país.

Na assembléia de hoje vamos discutir
os próximos passos do encaminhamento
da luta da jornada.

A reitoria e a FCM marcaram para
os dias 20 e 21 de junho a consulta à
comunidade do HC para escolha do novo
superintendente. Novo (?). Que nada, o
jogo é legitimar o interventor para que ele

Primeiro a intervenção agora a enganação
possa continuar sua política de
reestruturação do HC, atacando as
conquistas dos trabalhadores para depois
encaminhar o processo de desvinculação.
Por isso ele é o único candidato.

Nossa assembléia já deliberou que
não vamos legitimar esse processo. A
diretoria do Sindicato discutiu e estará
encaminhando na nossa assembléia
propostas para essa luta.

Não esqueça de marcar reunião em
sua unidade! Agende no STU ou pelo

e-mail: diretores@stu.org.br


